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RESUMO: Introdução: Na Odontologia adesiva, a busca por materiais resinosos menos

sensíveis à umidade tem aumentado, buscando-se preservar a qualidade e durabilidade das

restaurações. Objetivo: Avaliar a adesão dentinária e as propriedades químicas de um adesivo

universal com 5% em peso de gesso tipo IV. Metodologia: Foram formados cinco grupos:

Ambar universal + saliva antes (US1), Ambar universal + saliva depois da fotopolimerização

(US2), Ambar universal com gesso + saliva antes (UGS1), Ambar universal com gesso +

saliva depois (UGS2) e um grupo controle. Vinte e cinco molares extraídos foram restaurados

e seccionados para testes de resistência de união à microtração (MPa) imediato e após seis

meses. Também foram analisados três discos de adesivo para grau de conversão, sorção,

solubilidade e observação em microscópio eletrônico de varredura (MEV). Resultados: Os

grupos US2 e UGS2 apresentaram os maiores valores de MPa imediata, após envelhecimento,

os grupos UGS2 e UGS1 mantiveram os melhores resultados, sendo que apenas UGS1

preservou a durabilidade da adesão. O adesivo com gesso teve maior sorção e solubilidade em

comparação ao controle (p<0,05), mas não afetou o grau de conversão (p=0,094). Discussão:

A contaminação salivar durante a aplicação pode levar a uma polimerização inferior. O gesso

melhorou a adesão, especialmente quando a contaminação ocorreu antes da

fotopolimerização. Conclusão: A incorporação de gesso no adesivo universal não prejudicou a

polimerização e estabilizou a adesão em condições de contaminação pré-fotopolimerização,

beneficiando a adesão dentinária.


